ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: CELSUIR BORGES DA SILVA
Data de nascimento: 08/08/1963
CPF: 425.745.109-25
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99837-1002
Estado civil: Casado

Composição familiar:
·  Roseli Prado Borges Da Silva – Esposa, 50 anos
·  Rayssa Borges Da Silva – Filha, 22 anos
·  Maysa Borges Da Silva Monteiro – Neta, 17 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais do entrevistado, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional.

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel próprio, construído em edificação de madeira, contendo de 1 a 3 cômodos e um banheiro. O imóvel apresenta condições precárias de habitabilidade, além de estar situado em área de risco.
Possui acesso à água, e energia elétrica, porém as condições de saneamento básico não estão completas, pois o esgoto é destinado a céu aberto/rio.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
O entrevistado é aposentado. Sua esposa possui vínculo formal de trabalho em uma empresa da cidade. A filha, Rayssa, também possui vínculo formal de trabalho; contudo, não foi possível apresentar cópia do comprovante de renda, tendo em vista que havia iniciado recentemente suas atividades na empresa. A neta, Maysa, é beneficiária do Benefício de Prestação Continuada (BPC).
O valor bruto recebido do Benefício de Prestação Continuada (BPC) fica em torno de R$1.621,00, enquanto o benefício de aposentadoria de Celsuir fica em torno do mesmo valor, a renda bruta recebida por Roseli fica em média de R$2.092,22.  Assim, a renda bruta familiar mensal totaliza aproximadamente R$ 5.334,22, desconsiderando a renda recebida pela filha Rayssa, em razão da ausência de comprovante de rendimentos.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 140,00
· Água: R$ 100,00
· Alimentação: R$ 2.000,00 
· Medicamentos: R$ 200,00 
· Internet: R$ 100,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Observou-se situação de fragilidade habitacional. As condições de moradia apresentam-se precárias, principalmente em razão da localização do imóvel em área de risco, circunstância que dificulta a realização de melhorias habitacionais e compromete o acesso adequado à infraestrutura básica.

6. PARECER SOCIAL
Com base nas informações coletadas por meio da entrevista social e na análise da situação socioeconômica apresentada, verificou-se que a família se encontra em situação de fragilidade habitacional, evidenciada pelas condições precárias de habitabilidade do imóvel e por sua localização em área classificada como de alto risco, o que pode comprometer a segurança, a saúde e o bem-estar dos integrantes da família.
Local e data: Tangará/SC, 25 de maio de 2026.
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